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1 INTRODUÇÃO
Sabe-se que a adolescência é uma etapa evolutiva de complexas mudanças biológicas, psicológicas e sociais. De acordo com Souza et al. (2001), para muitas adolescentes a gravidez pode significar realização e felicidade, fruto de um momento de prazer, sendo esta desejada. Porém, para maioria delas o resultado positivo de gravidez significa momento de medo, insegurança e até mesmo desespero.
A complexidade da gestação neste período tão específico também foi citada no estudo de Freitas e Botega (2002), o qual mostrou que aproximadamente um quinto das adolescentes sentia-se só, desamparada, chegando a pensar em suicídio. Segundo Huang et al. (2012), que entrevistaram 831 mulheres entre 20 e 30 semanas de gestação, a prevalência de risco de suicídio foi 6,3% .
Em contrapartida, estudos apontam que o maior envolvimento religioso está associado positivamente a indicadores de bem-estar psicológico e melhor saúde física e mental, e tende a estar inversamente relacionado à depressão, pensamentos e comportamentos suicidas (NEELEMAN et al., 1997; GONÇALVES et al., 2011). 
Tendo em vista a prevalência de risco de suicídio no período gestacional e a influência da religiosidade sobre a saúde mental, o presente estudo tem como objetivo verificar a associação entre risco de suicídio e religiosidade em gestantes adolescentes da cidade de Pelotas-RS.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
 Este é um estudo transversal aninhado a um estudo maior que buscou avaliar a efetividade da intervenção psicológica para a prevenção da depressão gestacional e pós-parto. Foram incluídas 871 gestantes, com até 19 anos, que realizaram o pré-natal nas 47 Unidades Básicas de Saúde da zona urbana de Pelotas.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram a Mini Internacional Neuropsychiatric Interview (M.I.N.I.) que avaliou o risco de suicídio, já a religiosidade foi verificada através de uma questão, que faz parte de um questionário estruturado, na qual a adolescente responde se sua crença em Deus é muito forte, moderada, fraca ou se não acredita que Deus exista.
Após a coleta e a codificação dos dados, os mesmos foram duplamente digitados no banco do programa Epi info 6.04 para melhor consistência. Para a análise destes dados foi utilizado o Teste Qui-quadrado através do programa estatístico SPSS 17.0.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nas 871 gestantes adolescentes avaliadas, a prevalência de risco de suicídio encontrada foi 13,2% (n=115). Dentre aquelas que tinham uma crença muito forte, moderada, fraca e que não acreditavam que Deus existia, a prevalência de risco de suicídio foi, respectivamente, 12,7% (n=60), 11,5% (n=42), 37,5% (n=09), 40% (n=04). Nossos achados indicam uma maior tendência ao risco de suicídio entre aquelas mulheres com menor crença em Deus (p=0,026).
No estudo já citado, realizado com 120 adolescentes grávidas, Freitas e Botega (2002) observaram que aquelas que apresentaram ideação suicida, 16,7% (n=19), contavam com pouco apoio social e não viam significado para suas vidas. Botega (2006) afirma que pessoas com maior envolvimento religioso de um modo geral possuem menores taxas de suicídios.
É possível observar um aumento numérico de estudos sobre a relação entre religiosidade e saúde mental. Porém, em se tratando da população de adolescentes, estes são escassos e, em sua maioria, direcionados a questões relacionadas ao abuso de substâncias.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo encontra-se em andamento, porém nossos resultados já podem sugerir uma contribuição para a melhoria das políticas públicas e dos serviços de atenção à saúde, particularmente para os programas de atendimento à gestante, que necessitam realizar um trabalho de detecção precoce do risco de suicídio e de identificação e fortalecimento das redes de apoio individuais e coletivas.
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